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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A violência é um problema que atinge 
todas as esferas da sociedade. No caso em 
específico da violência doméstica e especialmente 
da violência contra a mulher se tem o agravante 
de que os episódios de agressão se dão dentro 
de um ambiente privado. Em se levando em conta 
as particularidades da violência doméstica uma 
das formas de se procurar entende-la e combate-
la é recorrer as bases biológicas da agressão. 
Em termos biológicos atos de agressão são 
verificados sobretudo em situações de estresse, 
nos quais presas e predadores, ou mesmo 
organismos de uma mesma espécie, buscam 
dar indícios de sua periculosidade para seus 
rivais a fim de evitarem sofrer danos físicos. Em 
termos de fisiologia animal, ao se sobreviver a 
um episódio de estresse os envolvidos formam 
memórias privilegiadas que os induzem a 
repetir os comportamentos que os livraram do 
estresse. Transpondo as bases da fisiologia do 
estresse animal para as situações de violência 

doméstica em humanos se verifica, por sua 
vez, que o mesmo mecanismo que fortalece o 
comportamento do agressor, leva as vítimas a 
se ver cada vez mais enredada na situação de 
violência. Dessa forma ao se pensar no papel do 
ambiente escolar na conscientização e combate 
à violência, a discussão com os estudantes 
sobre as bases biológicas da violência pode 
contribuir no mínimo de três formas: indicando 
que a violência é vivenciada de modo distinto por 
vítimas e agressores; apontando a urgência de 
se resolverem as questões de violência dentro do 
próprio lar; e por fim alertando para uma série 
de cuidados a serem tomados a fim de minimizar 
as chances de se tornar vítima de violência em 
relacionamentos afetivos.
PALAVRAS-CHAVE: Violência doméstica. 
Fisiologia humana. Estresse. Agressão.

THE BIOLOGICAL BASES OF VIOLENCE 
FOR THE SCHOOL CONTEXT

ABSTRACT: Violence is a problem that affects 
all spheres of society. In the specific case of 
domestic violence and especially violence 
against women, the aggravating factor is that 
episodes of aggression take place within a private 
environment. Considering the particularities 
of domestic violence, one of the ways to try to 
understand and combat it is to resort to the 
biological bases of aggression. In biological 
terms, acts of aggression are verified above all in 
stressful situations, in which prey and predators, 
or even organisms of the same species, seek to 
give evidence of their dangeorness to their rivals 
in order to avoid suffering physical damage. 
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In terms of animal physiology, when surviving an episode of stress, those involved form 
privileged memories that induce them to repeat the behaviors that freed them from stress. 
Transposing the bases of animal stress physiology to situations of domestic violence in 
humans, it is verified, in turn, that the same mechanism that strengthens the aggressor’s 
behavior leads victims to find themselves increasingly entangled in the situation of violence. 
This way, when thinking about the role of the school environment in raising awareness and 
combating violence, the discussion with students about the biological bases of violence can 
contribute in at least three ways: indicating that violence is experienced differently by victims 
and aggressors; pointing out the urgency of resolving issues of violence within the home itself; 
and finally, warning about a series of precautions to be taken in order to minimize the chances 
of becoming a victim of violence in affective relationships. 
KEYWORDS : Domestic violence. Human physiology. Stress. Aggression.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao se trabalhar dentro dos ambientes escolares é comum o convívio constante 

com diferentes tipos de violência. Se por um lado a violência física pode ser de mais fácil 
detecção, o conceito de violência tende a ser bem mais amplo ao se ir para campo social 
(PAVIANI, 2016), da biologia comportamental (LORENZ, 1995) e especialmente ao se 
pensar na violência que ocorre dentro dos ambientes domésticos (BRASIL, 2006).

Para que se compreenda melhor a amplitude da violência (sobretudo contra as 
mulheres) pode ser útil recorrer a algumas fontes nacionais e internacionais sobre o tema: 
Segundo pesquisa da Unesco de 2014 uma em cada dez meninas no planeta sofrem 
abuso sexual antes dos 19 anos (UNICEF, 2014). Já em termos de Brasil dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) estimam que entre 34-40% das mulheres com 
mais de 16 anos teriam sofrido algum tipo de assédio no ano de 2018, porém, apenas 
cerca de 27% das mulheres se considerou vítima de algum tipo de violência no referido 
ano (FBSP, 2019).

Em termos de origem para a violência o psicólogo forense Adrian Raine indica como 
elementos importantes para o seu desenvolvimento na vida adulta a ocorrência concomitante 
de problemas biológicos e sociais durante os períodos próximos ao nascimento (tanto 
anteriores quanto imediatamente posteriores ao mesmo) e durante a primeira infância 
(RAINE, 2015), fazendo desses períodos momentos críticos para a identificação e busca de 
resolução de problemas que podem levar à consequências comportamentais duradouras. 
Somado a esse quadro existem indicações de que 4% da população mundial se encaixaria 
em um perfil psicológico caracterizável como de psicopatia (SILVA, 2018). Esse número, 
porém, se elevaria para 25% entre agressores domésticos reincidentes em determinados 
programas, o que significaria que para essa quarta parte dos casos de violência doméstica 
as chances de que os episódios de violência cessem são quase nulas (HARE, 2013).

Em se pensando em violência doméstica e especialmente violência contra a mulher 
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é importante destacar que essa não obrigatoriamente é física, podendo ser também 
psicológica, moral, sexual ou patrimonial (BRASIL, 2006).

Levando em conta todos estes fatores, bem como a missão constitucional tripla das 
universidades de promoverem a pesquisa, o ensino e a extensão se propôs, a partir de um 
projeto realizado em 2019 pelo Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres (COMDIM) do 
município de Vacaria, um projeto de extensão que visou a discussão da violência doméstica 
com estudantes de Ensino Fundamental e Médio. Para a execução do mesmo, porém se 
vez necessária  uma pesquisa de revisão bibliográfica sobre a temática da violência sob os 
pontos de vistas inerentes a diferentes áreas da biologia, a fim de subsidiar melhorias nas 
intervenções de extensão e ensino universitário. Apresentando o presente trabalho alguns 
apontamentos oriundos dessa revisão com o propósito de subsidiar tanto intervenções 
pedagógicas, quanto uma introdução na temática da violência dentro de um viés biológico.

2 |  CONTEXTUALIZANDO A VIOLÊNCIA
A preocupação com a questão da violência não é propriamente uma temática nova. 

Partindo de um referencial judaico-cristão, a violência se fez presente já no fratenicídio 
realizado por Caim contra seu irmão Abel. Já ao tomar por base um referencial mais 
próximo do científico há o caso emblemático da frenologia de Franz Gall, na qual se inferiam 
traços de personalidades tomando por base dimensões cranianas, tendo tal proposta se 
destacado ainda mais pelo fato de que o próprio Auguste Comte, o qual “não quisera 
integrar a psicologia no seu quadro sinóptico das ciências de 1828 (argumentando que 
tal ciência não tinha objetivo real), apaixonou-se com facilidade pela frenologia (que tinha, 
ela sim, um objeto absolutamente real: as bossas do crânio!)” (MOIGNE, 1995, p.104), 
servindo de base para as posteriores teorias de Cesare Lombroso, segundo as quais os 
criminosos e agressores poderiam ser identificados por meio de estigmas corporais ou 
características físicas. Essa proposta atingiu tal nível de credulidade “que os estigmas de 
Lombroso chegavam a ser importantes critérios de juízo em muitos processos criminais.” 
(GOULD, 1999, p.136). Por mais que parte da proposta de Lombroso permaneça viva e 
melhor fundamentada ao a criminologia atual reconhecer que “há, em parte, um alicerce 
evolutivo que fornece os fundamentos para uma base genética e cerebral do crime – a 
anatomia da violência” (RAINE, 2015, p. 11), hoje ao se tomar como base a neurociência 
se encontram fortes indícios de suas origens na interação entre fatores sociais e biológicos 
(RAINE, 2015).

Em termos de biologia comportamental e fisiologia o que entendemos como 
violência e agressividade teria relação com a resposta a situações de estresse e teriam 
a função de uma apresentação recíproca entre os organismos envolvidos sobre suas 
condições de saúde e chances em um confronto direto. Em termos comportamentais essas 
situações de estresse podem ser observadas tanto nas relações presa-predador quanto 
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dentro das próprias espécies, ocorrendo tanto a manifestação de sinais sinceros, quanto 
de sinais ilegítimos de periculosidade (ALCOOK, 2011). Por mais que tais modelos animais 
encontrem restrições ao serem aplicadas a humanos, seus fundamentos permanecem ao 
serem aplicadas à fisiologia dos animais em geral e dos humanos em específico (HILL, et 
al., 2012). Auxiliando na compreensão tanto das raízes biológicas da violência humana, 
quanto das singularidades da violência doméstica.

3 |  VIOLÊNCIA E AGRESSIVIDADE EM TERMOS BIOLÓGICOS
No caso de confrontos dentro de uma espécie esses sinais levam os organismos 

envolvidos a despender gastos energéticos e, por vezes, a denunciar a própria presença 
para predadores em potencial, quer por meio de vocalização, apresentação de colorações 
de advertência chamativas ou outros comportamentos. Em termos evolutivos podemos 
considerar que, uma vez que esses comportamentos são encontrados em diferentes 
espécies, há indícios de que sejam de algum modo adaptativos (ALCOOK, 2011).  Os 
ganhos evolutivos envolvidos nas atividades de demonstração podem estar na evitação 
de um confronto direto que levaria potencialmente a mais danos e dispêndio energético 
(ALCOOK, 2011). De modo semelhante, mesmo em relações presa-predador exibições da 
presa em potencial podem servir de aviso quanto a presença de mecanismos internos de 
defesa ou mesmo quanto a capacidade de fuga ou de causar danos no predador durante 
um conflito direto (ALCOOK, 2011).

A função primária dos comportamentos de exibição de força relacionados ao 
estresse seriam justamente a promoção do comportamento de evitação de dano. Sobre o 
funcionamento fisiológico desse processo Hill e seus colaboradores explicam os resultados 
do estresse da seguinte forma:

A resposta ao estresse é uma adaptação que permite que o animal responda 
imediatamente e de maneira generalizada a uma situação ameaçadora. 
Durante a resposta ao estresse, a alimentação e a reprodução são cerceadas, 
as atividades cardíaca e respiratória aumentam, a cognição e o estado de 
alerta são aguçados, os processos metabólicos liberam estoques de energia, 
e o oxigênio e os nutrientes são direcionados para o [Sistema Nervoso Central] 
e para os tecidos que estão mais envolvidos com a resposta ao estresse. 
(HILL, et al., 2012, p. 406).

Todo esse quadro de resposta traz funções claramente adaptativas do ponto de vista 
da sobrevivência do organismo. No caso de um coelho que se vê surpreendido com um lobo 
atrás de um arbusto, por exemplo, essa resposta imediata direciona a energia para uma 
fuga rápida e para a aprendizagem de que há a possibilidade de predadores espreitarem 
atrás de arbustos, levando-o a manter maior nível de atenção e detectar ameaça de modo 
mais rápido no futuro. Essa situação, porém, muda no caso de um estresse crônico, para o 
qual não há possibilidade de fuga.
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4 |  TRANSPONDO AS QUESTÕES DA BIOLOGIA DA VIOLÊNCIA PARA 
HUMANOS

Saindo do campo das relações agressivas em animais e entrando no campo da 
violência e crimes em humanos o psicólogo Robert Hare aponta que “alguns aprendem a 
cometer crimes. São criados em famílias ou ambientes sociais em que o comportamento 
criminoso, em maior ou menor grau, é a norma aceita” (HARE, 2013, p.95) enquanto que 
outros “criminosos podem ser considerados, em grande parte, produto do que é conhecido 
como ‘ciclo da violência’.” (HARE, 2013, p. 96), pois “há indícios de que vítimas de abuso 
sexual, físico ou emocional no início da vida costumam se tornar praticantes das mesmas 
infrações quando adultos” (HARE, 2013, p. 96), já outros “têm problema com a lei por causa 
de uma necessidade preemente” (HARE, 2013, p. 96). 

Desse modo, por mais se possa afirmar que a “violência pode ser descrita, analisada 
e interpretada pela sociologia, antropologia, biologia, psicologia, psicanálise, teologia e 
filosofia e pelo direito” (PAVIANI, 2016, p.9). O foco que cada uma dessas áreas dará para 
a problemática dependerá grandemente do ambiente em que a violência ocorre. Ao se 
olhar para a violência em termos sociais como fruto de uma cultura é possível destacar 
o efeito que posicionamentos políticos, injustiças sociais e até mesmo o simples fato de 
pertencer a um grupo mais vulnerável podem ter como gatilho para as ações violentas 
(Wieviorka,1997), porém, ao se pensar na violência que ocorre no ambiente doméstico 
essa se diferencia por ser “praticada no âmbito privado, perpetrada por alguém que 
conviva ou tenha relacionamento afetivo com a vítima. [Envolvendo] maus-tratos, como 
violência psicológica, violência física e violência sexual, além de negligência e abandono” 
(GADONI-COSTA, 2007 p. 32) dessa forma ela “perpassa todas as classes sociais, sem 
distinção de credo, raça ou faixa etária” (GADONI-COSTA, 2007, p. 10); ela é causada 
não por um inimigo não identificável, mas por alguém até então amado; ela evolui de 
modo sutil enredando as vítimas em um ambiente de difícil fuga, o próprio lar. Dadas as 
sutilezas viscerais com que a violência doméstica acua suas vítimas um dos caminhos para 
compreendê-la é recorrer justamente aos elementos mais fundamentais da vida por meio 
da busca pelas bases biológicas dos comportamentos violentos.

5 |  AS PARTICULARIDADES DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
No caso em específico da violência doméstica o agente agressor e a vítima costumam 

se achar restritos a um mesmo ambiente de modo prolongado, sendo assim, o significado 
e resolução da situação de estresse não é o mesmo para a vítima e para o agressor. É 
importante salientar que o estresse do confronto é gerado também para o agressor, porém, 
sua demonstração de força e supremacia no embate lhe garante a tranquilidade de sua 
posição hierárquica e status gozado junto ao grupo (RAINE, 2015). Em outros termos para 
exemplificar, durante um acesso de raiva devido as roupas usadas por sua companheira o 
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agente estressor para o agressor seria o comportamento da vítima em se vestir de modo a 
seu ver inadequado, uma vez confrontado com esse comportamento o agressor passaria 
por todos os processos descritos ligados a fisiologia do estresse e encontraria a solução ao 
agredir a vítima e colocá-la em uma situação de submissão, uma vez eliminado o agente 
estressor o episódio agudo de estresse se encerraria rapidamente para o agressor e fixaria 
sua resposta como funcional, aumentando a chance de repeti-la. Por outro lado, para a 
vítima o fim da agressão física não encerra o evento de estresse, pois o agente estressor 
não é somente a violência física em si, mas o próprio agressor que continua fisicamente 
próximo.

Se situações agudas de estresse levam a fixação da memória de modo privilegiado, 
situações de estresse crônico, ao contrário, levam justamente a dificuldades de aprendizado 
e de raciocínio. O que ocorre é que hormônios como o cortisol e a cortisona que durante o 
episódio de estresse chegam às regiões cerebrais da amígdala e hipocampo estimulando 
a formação de memórias de modo privilegiado, ao não receberem a retroalimentação 
necessária para encerrarem sua ação acabam por se acumular e inibir a formação de 
memória e mesmo a capacidade de planejamento. Aliado a isso se verifica ao longo do 
tempo para a vítima perda de massa óssea e muscular e aumento da suscetibilidade a 
infecções e doenças, as quais acabam por exigir o dispêndio de ainda mais energia (HILL, 
2012). Como se não bastasse todo esse quadro, a permanência da exposição ao agente 
estressor leva a vítima a permanecer em um estado de vigilância e assim se privar de um 
sono de qualidade. Uma vez que o sono tem um papel central na fixação dos aprendizados 
via hipocampo (CONZERA; GUERRA, 2011), essa privação de sono agravaria ainda mais 
as dificuldades da vítima em ver uma saída para a situação de violência.

6 |  A APRESENTAÇÃO DAS BASES BIOLÓGICAS DA VIOLÊNCIA NO 
AMBIENTE ESCOLAR

De modo geral o estudo das bases biológicas da violência é importante por indicar 
que os comportamentos violentos tendem a não regredir espontaneamente, devendo assim 
ser combatidos logo que se percebam os primeiros sinais destes comportamentos. Além 
disso, de modo específico haveriam ao menos três razões para que essa questão seja 
levada aos públicos do ensino fundamental e médio: a primeira seria a de indicarem que os 
resultados da violência são distintos para agressor e vítima; a segunda seria para que os 
educandos identifiquem a urgência da busca pela resolução da violência em seus próprios 
lares; e a terceira seria para que eles consigam estar alerta a violência em relacionamentos 
atuais e futuros.

No ano de 2014 foi publicado no Brasil um estudo intitulado “Tolerância social à 
violência contra as mulheres” o qual, consistiu de 25 afirmações para as quais o público 
deveria declarar concordância ou discordância. A afirmação de número 23 era “Mulher que é 
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agredida e continua com o parceiro gosta de apanhar”, afirmação que obteve concordância 
por parte de 26% da população entrevistada (IPEA, 2014, p.22). Um dos objetivos de se 
abordar a temática da violência doméstica dentro da escola seria justamente conscientizar 
os alunos sobre a dificuldade que existe para as vítimas de identificarem-se como vítimas 
e pensarem em soluções para sair da situação em que se encontram, bem como auxiliá-
los na compreensão de que por mais que se consiga pensar em soluções para o problema 
enquanto espectador, o mesmo não ocorre enquanto se está na posição de vítima.

Uma das tônicas defendidas pelo psicólogo Jerome Bruner é a de que ao se inserir 
em um ambiente se assume a personalidade específica para aquele ambiente (BRUNER, 
2008), nesse sentido ao se adentrar os portões da escola e se ver diante de outros atores 
o sujeito vítima da violência ou que conviva com a mesma pode ter a possibilidade de 
ressignificar vivências, o que pode significar a possibilidade de identificar a gravidade de 
agressões vivenciadas e a possibilidade de vislumbrar soluções para as mesmas.

Com referência a função das discussões sobre violência na preparação para 
as futuras relações a serem vivenciadas pelos estudantes, é de especial importância 
destacar que o estresse nem sempre é gerado por situações ruins, estando o início de 
um relacionamento afetivo repleto de situações de estresse, tais como a dúvida se o 
sentimento de afeto é mútuo, como se desenvolverá a relação e quais os próximas passos 
a serem tomados. A grande maioria dessas situações de estresse acaba por ser pontual e 
resolvida de modo positivo, levando à formação de memórias privilegiadas e com alta carga 
afetiva de alegria, em contrapartida, os atos de violência tendem a se iniciar de modo sutil 
e continuar de modo crônico, enredando a vítima em uma trama difícil de se desvencilhar. 
Nesse sentido, a discussão da temática da violência doméstica tem por função auxiliar os 
educandos a estarem alertas e agirem ainda aos primeiros sinais de violência, antes que a 
situação se torne de difícil desvencilhamento.

Infelizmente a violência doméstica é uma realidade dentro da sociedade. No caso 
da violência doméstica seu locus é privado e de difícil intervenção ou identificação, sendo 
assim importante munir aqueles que a presenciam ou vivenciam de modo mais direto com 
os mecanismos para identificá-la e buscar soluções junto a atores externos à família para 
a mesma. Uma vez que a violência teria como fonte tanto fatores sociais quanto biológicos 
a escola se torna um local potencial para trabalhá-la do ponto de vista da biologia da 
violência. Tema que ao ser abordado não apenas contribui para a contextualização do 
currículo, como também traz como foco um tema de relevância social, cuja solução não 
apenas atende a demandas pessoais dos envolvidos dentro do lar, como potencialmente 
melhora os resultados dos sujeitos dentro da própria escola ao retirá-los de uma situação 
de estresse crônico a qual dificulta qualquer aprendizado por parte do sujeito.
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